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22.06.2025 – 12º Domingo do Tempo Comum – Verde – Ano XIV – Nº 892

LOUVAR O SENHOR
Subsídio litúrgico - Ano C

Diocese de Mogi das Cruzes

ANO DO JUBILEU 2025  
“PEREGRINO DE ESPERANÇA!”

COM. INICIAL: A liturgia de hoje 
vai nos levar a pensar sobre quem é 
Jesus e qual a maneira de segui-lo. 
Nele e por Ele fomos salvos e liber-
tos! Nele e por Ele queremos fazer 
de nossa vida uma oferta agradável 
ao Pai! Queremos seguir os passos 
de Jesus aceitando o caminho da 
cruz que leva à ressurreição; e, as-
sim, confessamos nossa fé em Cristo, 
Filho do Deus vivo, que nos renova e 
preenche com seu amor. Celebremos 
estes ritos com profunda atitude de 
fé, atenção e escuta do Senhor. 

1. CANTO INICIAL   
Deus, nosso Pai protetor,/ dá-nos 
hoje um sinal de tua graça./ Por 
teu ungido, ó Senhor,/ estejamos 
para sempre em tua casa!
- Ó Senhor, põe teu ouvido/ bem 
aqui, para me escutar./ Infeliz eu 
sou e pobre,/ vem depressa me aju-
dar./ Teu amigo eu sou, tu sabes,/ 
só em ti vou confi ar.
- Compaixão de mim, Senhor/ eu 
te chamo noite e dia./ Vem me dar 
força e coragem/ e aumentar minha 
alegria./ Eu te faço minha prece,/ 
pois minh’alma em ti confi a.
- Tu és bom e compassivo/ e a 
quem pede, dás perdão./ Dá ouvido 
a meus pedidos,/ meu lamento é 
oração./ Na hora amarga eu te pro-
curo,/ sei que não te chamo em vão.
- Não existe nenhum deus/ para 
consigo se igualar./ Nem no mun-
do existe nada,/ que se possa com-
parar,/ às belezas que na terra,/ teu 
amor soube criar.

RITOS INICIAIS

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.

T. Amém.
S. A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Se-
nhor, estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

2. ATO PENITENCIAL
S. O Senhor Jesus, que nos convida 
à mesa da Palavra e da Eucaristia, 
nos chama segui-lo fi elmente. Re-
conheçamos ser pecadores e invo-
quemos com confi ança a miseri-
córdia do Pai. (Silêncio...) 

S. Senhor, que viestes salvar os co-
rações arrependidos, tende piedade 
de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, que viestes chamar os 
pecadores, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, que intercedeis por nós 
junto do Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

S. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

3. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas!/ E paz 
na terra aos homens por Ele 
amados!/ Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai Todo-Poderoso,/ 
Nós vos louvamos!/ Nós vos ben-
dizemos!/ Nós vos adoramos!/ 
Nós vos glorifi camos!/ Nós vos 
damos graças por vossa imensa 
glória!/ Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus,/ Cordei-
ro de Deus,/ Filho de Deus Pai!/ 
Vós que tirais o pecado do mun-
do,/ tende piedade de nós! Vós 
que tirais o pecado do mundo,/ 

acolhei a nossa súplica!/ Vós que 
estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós!/ Só vós sois o San-
to,/ só vós o Senhor,/ só vós o Al-
tíssimo,/ Jesus Cristo,/ com o Es-
pírito Santo, na glória de Deus 
Pai! Amém!

4. COLETA
S. Oremos.
Concedei-nos, Senhor, a graça de 
sempre temer e amar vosso santo 
nome, pois nunca cessais de con-
duzir os que fi rmais solidamente 
no vosso amor. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

5. PRIMEIRA LEITURA
 (Zc 12,10-11;13,1)
L. Leitura da Profecia de Za-
carias. – Assim diz o Senhor: 
10“Derramarei sobre a casa de 
Davi e sobre os habitantes de Je-
rusalém um espírito de graça e de 
oração; eles olharão para mim. 
Ao que eles feriram de morte, 
hão de chorá-lo, como se chora  a 
perda de um fi lho único, e hão de 
sentir por ele a dor que se sente 
pela morte de um primogênito. 
Naquele dia, haverá um grande 
pranto em Jerusalém, como foi o 
de Adadremon, no campo de Ma-
gedo. 13,1Naquele dia, haverá uma 
fonte acessível à casa de Davi e 
aos habitantes de Jerusalém, para 
ablução e purifi cação”.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.
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6. SALMO RESPONSORIAL 
	 (Sl 62)
T. A minh’alma tem sede de vós, 
como a terra sedenta, ó meu Deus!
- 2aSois vós, ó Senhor, o meu Deus! 
bDesde a aurora ansioso vos bus-
co! cA minh’alma tem sede de vós, 
dminha carne também vos deseja.
- 2eComo terra sedenta e sem água, 
3venho, assim, contemplar-vos no 
templo, para ver vossa glória e 
poder. 4Vosso amor vale mais do 
que a vida: e por isso meus lábios 
vos louvam.
- 5Quero, pois vos louvar pela vida, 
e elevar para vós minhas mãos! 6A 
minh’alma será saciada, como em 
grande banquete de festa; cantará a 
alegria em meus lábios, ao cantar 
para vós meu louvor!
- 8Para mim fostes sempre um socor-
ro; de vossas asas à sombra eu exul-
to! 9Minha alma se agarra em vós; 
com poder vossa mão me sustenta.

7. SEGUNDA LEITURA
	 (Gl 3,26-29)
L. Leitura da Carta de São Paulo 
aos Gálatas. – Irmãos, 26vós todos 
sois filhos de Deus pela fé em Je-
sus Cristo. 27Vós todos que fostes 
batizados em Cristo vos revestistes 
de Cristo. 28O que vale não é mais 
ser judeu nem grego, nem escravo 
nem livre, nem homem nem mu-
lher, pois todos vós sois um só, 
em Jesus Cristo. 29Sendo de Cristo, 
sois então descendência de Abraão, 
herdeiros segundo a promessa.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
T. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
- Minhas ovelhas escutam minha 
voz, minha voz estão elas a es-
cutar; eu conheço, então, minhas 
ovelhas, que me seguem comigo 
a caminhar.

9. EVANGELHO (Lc 9,18-24)
S. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.

S. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
Certo dia, 18Jesus estava rezando num 
lugar retirado, e os discípulos esta-
vam com ele. Então Jesus perguntou-
-lhes: “Quem diz o povo que eu sou?” 
19Eles responderam: “Uns dizem que 
és João Batista; outros, que és Elias; 
mas outros acham que és algum dos 
antigos profetas que ressuscitou”.20 
Mas Jesus perguntou: “e vós, quem 
dizeis que eu sou?” Pedro respondeu: 
“O Cristo de Deus”. 21Mas Jesus proi-
biu-lhes severamente que contassem 
isso a alguém. 22E acrescentou: “O 
Filho do Homem deve sofrer mui-
to, ser rejeitado pelos anciãos, pelos 
sumos sacerdotes e doutores da Lei, 
deve ser morto e ressuscitar no tercei-
ro dia”. 23Depois Jesus disse a todos: 
“Se alguém me quer seguir, renuncie 
a si mesmo, tome sua cruz cada dia, e 
siga-me. 24Pois quem quiser salvar a 
sua vida, vai perdê-la; e quem perder 
a sua vida por causa de mim, esse a 
salvará”.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA...

10. PROFISSÃO DE FÉ 
	    (Símbolo Apostólico)
T. Creio em Deus, Pai todo-pode-
roso, criador do céu e da terra. E 
em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor, (todos se inclinam às 

palavras seguintes até da Virgem Maria) 
que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pila-
tos, foi crucificado, morto e sepul-
tado. Desceu à mansão dos mor-
tos; ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus; está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso, 
donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. Creio no Espírito San-
to; na Santa Igreja católica; na 
comunhão dos santos; na remis-
são dos pecados; na ressurreição 
da carne; na vida eterna. Amém.

11. ORAÇÃO DOS FIÉIS
S. Irmãos e irmãs, chamados por 
Deus Pai a seguir o caminho de 
seu Filho Jesus, apresentemos ao 
nosso Pai de bondade as nossas 
preces, rezemos:
T. Lembrai-vos, Senhor, do vosso 
povo!
- Senhor, o Apóstolo Pedro, con-
firmou a fé da Igreja; concedei ao 
Papa e aos nossos Bispos a vossa 
graça para guardarem fielmente a 
fé que receberam dos Apóstolos. 
Nós vos pedimos;
- Senhor, Vós que fazeis jorrar 
como rio a vossa misericórdia; dai-
-nos experimentar sempre dela e 
exercitar o perdão com nosso pró-
ximo. Nós vos pedimos; 
- Senhor, Vosso Filho nos lem-
brou de que para segui-lo é preci-
so assumir a cruz; concedei-nos a 
coragem de aceitar as consequên-
cias da fé que professamos. Nós 
vos pedimos;
- Senhor, ajudai-nos a viver a nos-
sa missão batismal de ser imagem 
viva de Jesus no mundo, para que 
todos bebam do nosso testemunho 
de filhos e filhas de Deus amor. 
Nós vos pedimos;

- Preces da comunidade...

S. Deus Pai, que por meio do Es-
pírito Santo inspirais a oração de 
vossos filhos, fazei-nos dóceis à 
vossa palavra e servos do vosso 
Reino. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

LITURGIA EUCARÍSTICA

PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS
12. CANTO
- Bendito e louvado seja o Pai 
nosso criador,/ o pão que nós re-
cebemos é prova do seu amor./ O 
pão que nós recebemos é prova 
do seu amor./ É o fruto de sua ter-
ra, do povo trabalhador./ O fruto 
de sua terra do povo trabalhador,/ 
na missa é transformado no corpo 
do Salvador.
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Bendito seja Deus, bendito seu 
amor./ Bendito seja Deus Pai oni-
potente, nosso Criador.  
- Bendito e louvado seja o Pai 
nosso criador,/ o vinho que rece-
bemos é prova do seu amor./ O 
vinho que recebemos é prova do 
seu amor./ É o fruto de sua terra, 
do povo trabalhador./ O fruto de 
sua terra, do povo trabalhador,/ 
na missa é transformado no san-
gue do Salvador.

S. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para a gló-
ria do seu nome, para nosso bem 
e de toda a sua santa Igreja.

13. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Acolhei, Senhor, nós vos pedi-
mos, este sacrifício de louvor e de 
reconciliação e fazei que, por ele 
purificados, vos ofereçamos o afe-
to de um coração que vos agrade. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
 (Pref.: Tempo Comum X – MR, p. 483) 

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Vós nos conce-
deis, a cada momento, o que mais 
nos convém, e conduzis a vossa 
Igreja por admiráveis e diversos 
caminhos. Vós não cessais de 
ajuda-lá com a força do Espírito 
Santo para que, sempre fiel ao 
vosso amor, jamais deixe de in-
vocar-vos na tribulação nem se 
esqueça de louvar-vos na alegria, 
por Cristo, Senhor nosso. Por 

isso, associados aos coros dos 
Anjos, nós vos louvamos com 
alegria, cantando a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a ter-
ra proclamam a vossa glória. Ho-
sana nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosa-
na nas alturas.
S. Na verdade, ó Pai, vós sois San-
to, fonte de toda santidade. Santi-
ficai, pois, estes dons, derramando 
sobre eles o vosso Espírito, a fim 
de que se tornem para nós o Cor-
po e † o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e 
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos e, 
dando graças novamente, o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
S. Celebrando, pois, o memorial da 
morte e ressurreição do vosso Fi-
lho, nós vos oferecemos, ó Pai, o 
Pão da vida e o Cálice da salvação; 
e vos agradecemos porque nos tor-
nastes dignos de estar aqui na vos-
sa presença e vos servir.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue de 
Cristo, sejamos reunidos pelo Es-
pírito Santo num só corpo.

T. O Espírito nos una num só 
corpo!
S. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convoca-
da no dia em que Cristo venceu 
a morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal;  que ela cresça 
na caridade, em comunhão com o 
Papa N., com o nosso Bispo N., 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos 
os ministros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
S. Lembrai-vos também, na vos-
sa misericórdia, dos nossos ir-
mãos e irmãs que adormeceram 
na esperança da ressurreição e de 
todos os que partiram desta vida; 
acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
S. Enfim, nós vos pedimos, ten-
de piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os Apóstolos, 
(São N. Santo do dia ou Padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo 
viveram na vossa amizade, a fim de 
vos louvarmos e glorificarmos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
S. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos 
os séculos dos séculos.
T. Amém. 

15. RITO DA COMUNHÃO
S.	Rezemos, com amor e confian-
ça, a oração que o Senhor Jesus 
nos ensinou:
T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso Reino, seja 
feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu; o pão nosso 
de cada dia nos dai hoje; per-
doai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos 
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tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos 
do mal. 
S.	Livrai-nos de todos os males... 
T.	Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
S.	Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos...
T.	Amém.

S.	A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T.	O amor de Cristo nos uniu.
S.	Irmãs e irmãos saudai-vos em 
Cristo Jesus. 

Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, dai-nos a paz.

S. Quem come minha Carne e bebe 
meu Sangue permanece em mim e 
eu nele.
Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno (a) 
de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

16. CANTO DA COMUNHÃO
- Na mesa sagrada se faz unidade,/ 
no pão que alimenta, que é Pão 
do Senhor,/ formamos família na 
fraternidade,/ não há diferença de 
raça e de cor. 
Importa viver, Senhor,/ unidos no 
amor,/ na participação,/ vivendo 
em comunhão. 
- Chegar junto à mesa é compro-
meter-se,/ é a Deus converter-se 
com sinceridade./ O grito dos fra-
cos devemos ouvir,/ e em nome de 
Cristo amar e servir. 
- Enquanto na terra o pão for par-
tido,/ o homem nutrido se transfor-
mará,/ vivendo a esperança num 
mundo melhor./ Com Cristo lutan-
do, o amor vencerá. 

- Se participamos da Eucaristia,/ 
é grande alegria que Deus ofere-
ce./ Porém não podemos deixar 
esquecida/ a dor, nesta vida, que 
o pobre padece. 
- Assim, comungando da única vida,/ 
a morte vencida será nossa sorte./ Se 
unidos buscarmos a libertação,/ tere-
mos com Cristo a ressurreição.

17. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
S. Oremos.
Renovados pelo alimento do precio-
so Corpo e Sangue do vosso Filho, 
imploramos vossa misericórdia, Se-
nhor: dai-nos receber um dia, resga-
tados para sempre, a salvação que 
celebramos fielmente. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

RITOS FINAIS

18. BÊNÇÃO 
S. O Senhor esteja convosco.
T.	Ele está no meio de nós.
S. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo.
T.	Amém.
S.	Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe. 
T. Graças a Deus! 

19. CANTO DE DESPEDIDA
Maria, ó Mãe cheia de graça;/ Maria, 
protege os filhos teus./ Maria, Maria,/ 
nós queremos contigo estar nos céus.
- Aqui servimos à Igreja do teu Fi-
lho,/ sob o teu Imaculado Coração./ 
Dá-nos a benção, e nós faremos/ de 
nossa vida uma constante oblação. 
- A nossa vida é feita de esperança;/ 
paz e flores nós queremos semear./ 
Felicidade somente alcança/ quem 
a cada dia se dispõe a caminhar. 
- Ah! Quem me dera poder estar 
agora/ festejando lá no céu Nosso 
Senhor!/ Mas sei que chega a mi-
nha hora/ e, então, feliz, eu cantarei 
o seu louvor.

20. ORAÇÃO DO JUBILEU
Pai que estás nos céus,/ a fé que 
nos deste no/ teu filho Jesus 
Cristo, nosso irmão,/ e a chama 
de caridade/ derramada nos nos-
sos corações pelo Espírito Santo/ 
despertem em nós a bem-aventu-
rada esperança/ para a vinda do 
teu Reino. A tua graça nos trans-
forme/ em cultivadores diligen-
tes das sementes do Evangelho 
que fermentem a humanidade e 
o cosmos,/ na espera confiante/ 
dos novos céus e da nova terra,/ 
quando, vencidas as potências 
do Mal,/ se manifestar para sem-
pre a tua glória./ A graça do Ju-
bileu/ reavive em nós, Peregrinos 
de Esperança,/ o desejo dos bens 
celestes/ e derrame sobre o mun-
do inteiro/ a alegria e a paz/ do 
nosso Redentor. A ti, Deus bendi-
to na eternidade, louvor e glória 
pelos séculos dos séculos. Amém
 
HINO DO JUBILEU
Chama viva da minha esperan-
ça,/ este canto suba para Ti!/ 
Seio eterno de infinita vida,/ no 
caminho eu confio em Ti!
- Toda a língua, povo e nação,/ 
tua luz encontra na Palavra./ Os 
teus filhos, frágeis e dispersos/ se 
reúnem no teu Filho amado.
- Deus nos olha, terno e paciente:/ 
nasce a aurora de um futuro novo./ 
Novos Céus, Terra feita nova:/ 
passa os muros, ‘Espírito de vida.
- Ergue os olhos, move-te com 
o vento,/ não te atrases: chega 
Deus, no tempo./ Jesus Cristo 
por ti se fez Homem:/ aos milha-
res seguem o Caminho.

LEITURAS DA SEMANA: 2ª f.: Gn 12,1-9; 
Sl 32; Mt 7,1-5 – 3º f. (Natividade de São João 
Batista): Is 49,1-6; Sl 138; At 13,22-16; Lc 1,57-
66.80 – 4ª f.: Gn 15,1-12.17-18; Sl 104; Mt 7,15-
20 – 5ª f.: Gn 16,1-12.15-16; Sl 105; Mt 7,21-29 
– 6ª f. (Sagrado Coração de Jesus): Ez 34,11-16; 
Sl 22; Rm 5,5b 11; Lc 15,3-7 – Sábado: Is 61,9-
11; (SL) 1Sm 2,1,4-8; Lc 2,41-51 – DOMINGO: 
At 12,1-11; Sl 33; 2Tm 4,6-8.17-18; Mt 16,13-19.


